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O mundo tornou-se dependente da interdependência e da globalização 
devido ao fato de que processos que promovem trocas globais de recursos 
nacionais e culturais estão gerando uma maior interdependência de atividades 
econômicas e culturais (Robertson 2000). Assim sendo, poder-se-ia afirmar que 
religião e cultura não mais são importantes ingredientes da civilização, mas 
potenciais causas para divisão e isolamento. Um bom exemplo é que poucos 
governos muçulmanos abertamente apoiaram Saddam Hussein, muitos Estados 
árabes discretamente o incentivavam e ele era uma figura enormemente popular 
entre grandes setores das populações árabes. Ao invocar paralelismos e usá-los 
como fortes pontos de disputa, os muçulmanos contrastavam as ações ocidentais 
contra o Iraque com a falha do Ocidente em proteger a Bósnia contra os sérvios 
e também em impor sanções contra Israel por violar sanções das Nações Unidas 
(Huntington 2006, 447). Como resultado, diferenças de poder e lutas por 
atributos militares, econômicos e institucionais são atualmente fontes de 
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conflito entre o Ocidente e outras civilizações. Consequentemente, poder-se-ia 
inferir que reformas econômicas fundamentais abrem caminho para 
transformações políticas necessárias. 
Durante a Guerra Fria, o conceito de “segurança coletiva” ganhou 
popularidade e significância ao definir-se como o equilíbrio de força militar entre 
os Estados Unidos e seus aliados contra, do outro lado, a União Soviética e 
países do Bloco Comunista (Shils 1955, 105). Ao posicionar a definição como 
uma referência a países não-ocidentais buscando equiparar e/ou torpedear o 
equilíbrio com nações ocidentais, ficou cada vez mais claro que qualquer Estado 
que não seguisse o caminho norte-americano seria classificado como um inimigo. 
Como há ameaça assimétrica ao Zimbábue, o país deveria, contudo, nunca 
deixar de observar o fato de que a presença de uma ameaça poderia 
rapidamente desenvolver-se e tomar contornos muito dinâmicos. Uma 
metralhadora mal manejada ou mal posicionada poderia tornar-se um 
armamento contrabandeado ou um argumento midiático buscando caracterizar 
certa civilização e/ou religião e, portanto, poderia fomentar um perigo imediato. 
Assim, o governo zimbabuano deveria fortalecer processes que 
constantemente mantêm distantes as possibilidades de uma ameaça assimétrica. 
O país deveria abarcar o conceito de segurança coletiva junto a Estados 
vizinhos. Morgenthau (1954, 126) sustenta que organizações de segurança 
coletiva tipicamente requerem que “todas as nações cooperem junto à vítima de 
agressão com todos os meios necessários.” Uma resposta bem-sucedida 
demandaria uma abordagem que rompa com parcerias feitas com diversos 
atores não-governamentais e abarque grande número de temas, como 
comunicação, uso da lei, negócios e a academia. Seria facilmente argumentado 
que soft power deveria ter precedência frente a soluções militares pois, mesmo 
que se aglutine um arsenal de alta capacidade tecnológica, um perigo 
assimétrico muitas vezes não permitirá o sucesso de seu uso. Os EUA, como 
hegêmona, está sendo discretamente desafiado por diversos Estados que 
fortaleceram suas economias, incrementaram suas Forças Armadas e ganharam 
substantiva credibilidade. O perigo reside no fato de que estas potências 
emergentes e atores não-estatais estão cada vez mais ganhando ou atingindo a 
paridade e a habilidade de afirmarem-se como hegemonias locais e regionais. 
A fim de se mitigar o perigo assimétrico, deve haver uma grande 
estratégia de redução da pobreza e de sua subsequente escassez de recursos – 
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água, alimentos, saúde, emprego e energia – uma vez que esta ameaça está 
calcada no choque de civilizações. Hoje, não temos notícia de ataques ou 
ameaças assimétricas em solo chinês, o que mostra que a China está aplicando 
corretamente seus soft e hard powers em sua abordagem às Relações 
Internacionais. Todos Estados que buscam manter um status hegemônico, como 
os EUA, deveria aprender a não alienar outros devido a suas diferenças 
religiosas ou civilizatórias, pois fazê-lo significaria criar inimizades 
desnecessárias e fomentar um terreno fértil para a assimetria de atores não-
estatais e grupos extremistas, internos e externos. Devido a esta razão, o soft 
power defensivo serve para manter sob controle preferências dos adversários, 
atitudes, perspectivas, objetivos e comportamento. Os recentes atentados em 
Boston, Massachusetts (2013) indicam e provam que o hard power estadunidense 
deve jamais prevalecer sobre ataques assimétricos de atores não-estatais e 
grupos extremistas conquanto a pobreza global, a indiferença a outras 
civilizações e religiões, e Estados falidos – ou em processo de falência – 
existirem. Portanto, o Zimbábue deve acordar para as realidades atuais e 
empregar o soft power: o completo espectro de ferramentas à disposição, sejam 
elas diplomáticas, econômicas, políticas, legais ou culturais – escolher a 
ferramenta correta, ou a combinação de ferramentas correta, para cada 
situação. 
Para que qualquer Estado, incluindo o Zimbábue, consiga 
realisticamente manter o extremismo e as ameaças assimétricas sob controle, 
elementos de soft power devem ser empregados. Nye, Jr. (2004) define o soft 
power como “a habilidade de se conseguir o que você quer através da atração, 
em vez de coerção ou pagamentos. Ele surge da atratividade da cultura, dos 
ideais políticos e das políticas de um país.” Quando as políticas de um estado são 
vistas como legítimas e justas sob o olhar de outros Estados, o soft power daquele 
país é incrementado. Na visão de muitos, a política externa de um Estado, em 
particular a dos observados pelos EUA como desviantes, é inerentemente 
hegemônica e articulada para fiscalizar outras civilizações, religiões e culturas. 
Um exemplo ilustrativo é o ataque e a invasão militares estadunidenses ao 
Iraque. Os norte-americanos lograram remover um “tirano”, mas falharam 
claramente em resolver sua vulnerabilidade ao terrorismo e a ameaças 
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especialmente o hard power, ao invés do soft power para solucionar seus 
problemas, disputas ou desacordos nas Relações Internacionais, a praga do 




 O conceito de desvio assimétrico surgiu há muito, mas tornou-se uma 
questão constante recentemente. O contexto da Defesa tornou-se 
consideravelmente complicado nos últimos anos a partir do surgimento do que 
se tornou conhecido como “perigo da guerra assimétrica”. Em seu discurso na 
turma de formandos da academia militar norte-americana West Point, o 
Presidente J. F. Kennedy (1962. Tradução nossa) observou que  
 
(...) existe outro tipo de guerra, novo em intensidade, velho em sua origem. A guerra 
de guerrilhas, subversão, insurgência, assassinatos, emboscadas e não combates, 
infiltração e não agressão, busca da vitória pela erosão e exaustão do inimigo, ao 
invés de atrair o mesmo... ele se baseia na agitação. 
 
Definindo de maneira mais simples, Paul (2005, 5. Tradução nossa) 
observa que 
 
(...) o perigo assimétrico é um conflito entre dois lados, o qual apresenta uma ampla 
disparidade de poder político, econômico e militar. O oponente mais fraco pode não 
necessariamente ser uma nação e cada vez mais pode cada vez mais ser um grupo 
representando interesses étnicos, religiosos ou criminais. 
 
Isso pode ser resumido ao afirmarmos que sua meta é, portanto, 
enfraquecer o diálogo político ao invés do poder militar, e ataques poderiam ser 
esperados longe de um campo de batalha tradicional. Na guerra assimétrica, o 
combate ocorre nos frentess econômico, político, diplomático, social e militar, 
quando convém. Assim, podemos concluir que o forte uso de armas por 
beligerantes mais capacitados é principalmente econômico, político e 
diplomático, através da batalha pelas mentes. Os lados mais fracos, por sua vez, 
tendem a lançar mão de táticas geralmente insurgentes de modo a aniquilar o 
desejo de lutar do lado mais poderoso. Seethaler et al (2003, 117) observou que 
“tecnologias de informação e comunicação emergiram como algumas das 
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Compreendendo a Guerra Assimétrica 
 Fagan e Munck (2009, 286) indicam que “a guerra assimétrica é, 
sobretudo, caracterizada pela batalha pelas mentes. Sempre associada ao lado 
fraco, a guerra assimétrica mudou sua forma por não mais apresentar objetivos 
definidos”. Messinger (2001, 101) observa que “a guerra assimétrica é mais uma 
reação do que uma causa”. Portanto, a definição do “fraco” também mudou. 
Em termos simples, a estratégia é formada pela batalha pelas mentes. Se é na 
batalha pelas mentes que consiste, a interação frequentemente envolve 
estratégias e táticas alheias às fronteiras da guerra convencional. Tsu (2003) 
afirma que se você utilizar soldados sem classificar os capacitados e os fracos, os 
valentes e os tímidos, você atrairá a derrota para si mesmo. A forma do terreno 
é uma ajuda para o exército; engajar adversários para determinar a vitória, 
reconhecer perigos e distâncias, são os cursos corretos de ação para líderes 
militares. Aqueles que planejarem a batalha sabendo desses fatores vencerá, e 
aqueles que planejarem-na sem conhece-los perderá. 
 A guerra assimétrica pode comumente ser travada entre dois Estados 
com recursos militares e econômicos desiguais, bem como um combate entre 
indivíduos, grupos e comunidades. As fraquezas óbvias daquela definição são 
tornar a guerras exclusivas a atores estatais, quando atores não estatais, como a 
al-Qaeda, estão envolvidas em guerras contra Estados não definidos 
geograficamente, mas como uma entidade dispersa. Pode-se concluir facilmente 
que a al-Qaeda não se foca apenas no ataque a um território, mas sim em tudo 
associado ao Estado em questão por todo o mundo. Outro defeito é ver a 
assimetria em termos de “poder militar e econômico”, ignorando os efeitos 
potenciais das desigualdades políticas e sociais, as quais também possuem um 
importante papel ao definir o grau de assimetria entre os mais diversos 
oponentes. Percebendo algumas das deficiências ao definir a guerra assimétrica, 
Hess e Orthmann (2012, 382) interpretaram-na como “influenciar força 
operacional ou tática inferior face às vulnerabilidades de um oponente superior 
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oponentes com vistas à alcançar os objetivos estratégicos dos atores 
assimétricos”. 
 Infelizmente, essa definição apenas observa as grandes nações como 
vítimas e objetos da guerra assimétrica, ainda que a realidade, especialmente 
para nós, membros do mundo em desenvolvimento, nos mostre que os grandes 
Estados exercem sua força tática e operacional – bem como política, 
diplomática, econômica e social – contra nações mais fracas ou vulneráveis. Seus 
objetivos são minar os Estados mais fracos a fim de obter seus fins estratégicos. 
Chinyamakobvu (2011, 108. Tradução nossa) observou que 
 
o Zimbabwe Democracy and Economic Recovery Act (ZDERA) foi uma sanção 
punitive, impondo a lei apressadamente aprovada pelo Congresso Norte-Americano 
em dezembro de 2001. Sancionada pelo presidente George W. Bush, proibiu todo 
novo empréstimo financeiro ao Zimbábue, bem como a renegociação dos prazos das 
dívidas zimbabuanas junto às instituições financeiras internacionais, como o FMI, o 
Banco Mundial o Banco de Desenvolvimento Africano, do qual os EUA fazem 
parte. 
 
Essa lei significou precisamente a obtenção de objetivos estratégicos 
estadunidenses, bem como de seus valores. 
Obviamente, isso é uma lição apreendida de suas peripécias no Vietnã, 
as guerras no Iraque e outras campanhas onde lançaram mão de força excessiva 
e desnecessária, além de infligir um grande número de casualidades, muito para 
a humilhação de sua população ao voltar para o país-natal. Quando um ataque 
ao Iraque era iminente em 1990, após a invasão do Kuwait pelo Iraque, Stroilov 
(2011, 103. Tradução nossa) descreveu a guerra assimétrica a partir da 
perspectiva de um adversário mais fraco. Ao fazê-lo, disse: 
 
Se vocês utilizarem pressão, empregaremos pressão e força. Nós sabemos que vocês 
podem nos fazer mal, mesmo que jamais tenhamos vos ameaçado. No entanto, nós 
também podemos fazer mal a vocês. Todos podem fazer algum mal, consoante suas 
habilidades e seus tamanhos. Nós não podemos fazer todo o percurso até vocês aí 
nos Estados Unidos da América, mas árabes podem alcançá-los individualmente. 
 
Portanto, fica claro que todos, menores ou maiores, estão igualmente 
preocupados com as ameaças assimétricas. No âmbito dos assuntos militares e 
da segurança nacional, a assimetria está agindo, organizando e pensando 
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diferentemente de seus oponentes de modo a maximizar suas próprias 
vantagens, explorar as fraquezas dos adversários, possuir a iniciativa ou ganhar 
maior liberdade de ação. Ela pode ser político-estratégica, militar-estratégica, 
operacional ou uma combinação das mesmas. Pode também abarcar diferentes 
métodos, tecnologias, valores, organizações, perspectivas temporais ou uma 
combinação das mesmas. Pode se dar a curto prazo ou longo prazo. Pode ser 
deliberada ou não intencional. Pode ser discreta ou buscada conjuntamente a 
abordagens simétricas. A história da assimetria em guerras pode ser traçada 
desde a Antiguidade e as próprias origens da guerra. Smith (2004, 1) observou 
Sun Tzu afirmando em “A Arte da Guerra” que “toda guerra é baseada na 
decepção.” Isto está baseado nas fortalezas e fraquezas, o que chamamos 
atualmente de resposta-ameaça dinâmica. Desde os tempos de Sun Tzu, nós 
temos visto as abordagens assimétricas em cada conflito. 
 
 
Os Significados da Guerra Assimétrica 
 É importante estudar a Guerra Assimétrica, uma vez que ela pode vir a 
ser usada contra nós mesmo que não tenhamos prévio conhecimento, como no 
caso zimbabuano nos últimos 13 anos. Por vezes, a guerra assume a violência 
como algo aceitável e necessário, e não distingue alvos civis e militares. O 
inimigo poderia infligir massivas casualidades em larga escala. Quantas pessoas 
vieram à óbito devido à falta de cuidados médicos apropriados durante os 
últimos anos por efeito direto ou indireto das sanções ilegais impostas ao 
Zimbábue pelo Ocidente? Quantos zimbabuanos foram comidos por crocodilos e 
afogaram-se no Rio Limpopo tentando cruzar a fronteira sul-africana em busca 
de pastos mais verdes? Quantos foram mortos ou aleijados com a incidência da 
violência política, sobretudo nos notórios casos de xenofobia da República da 
África do Sul? Teriam todos eles sacrificado suas preciosas vidas caso não 
houvessem as sanções e o ZDERA, impostos pelos EUA? 
 No entanto, a guerra assimétrica não terminará com hora marcada, pela 
assinatura de um acordo de paz ou uma declaração de cessar-fogo. A chegada 
desse momento não parece próxima, mas ficará cada vez mais aparente com a 
ausência de casualidades em grande número ou com a diminuição da destruição 
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ela constitui, atualmente, um fator de significância estratégica. Ela impõe 
grandes desafios à transformação da Defesa. Para que respondamos a esses 
desafios, uma mudança em paradigmas de faz necessária. 
 
 
Padrões de Guerra Assimétrica 
 A mais problemática pedra no caminho do desenvolvimento humano 
atualmente é o fato de que a sociedade está perdendo os mais profundos valores 
humanos – integridade, compaixão e respeito. A sociedade está sendo 
constantemente desafiada por tentações a comprometer sua ética e tomar um 
atalho às riquezas. O desejo pelo dinheiro, pelo sexo, pelo poder e pela fama 
frequentemente tornam-se corrupção, mentiras, casos extraconjugais ou crime. 
Um minuto de prazer pode tornar-se muitos anos de sofrimento. E colocando a 
riqueza acima da ética, perdemos tudo (Nematandani 2012). A política 
internacional está entrando em uma nova fase, na qual parecemos retornar às 
tradicionais rivalidades entre Estados Nacionais e ao declínio do próprio 
Estado-Nação a partir de ímpetos conflituosos de tribalismo, interdependência e 
globalização, entre outros. A fundamental fonte de lutas nesse novo mundo não 
será primordialmente ideológica ou econômica, como o eram durante a Guerra 
Fria. As grandes divisões entre a espécie humana, bem como as fontes primárias 
de conflito serão advindas da cultura. Os Estados Nacionais continuarão sendo 
os mais poderosos atores em questões internacionais, mas os principais conflitos 
da política global se darão entre nações e grupos de diferentes civilizações. 
Portanto, o próximo padrão de conflito terá o choque de civilizações como linha 
de batalha. Será um choque de civilizações ou um choque de interesses? 
 
 
Conflito entre civilizações 
 Crothers e Lockhart (2000, 100) observaram que “o conflito entre 
civilizações será a última fase evolutiva do conflito no mundo moderno”. 
Conflitos no mundo ocidental se deram amplamente entre príncipes, 
imperadores, monarcas absolutistas e constitucionais buscando expandir 
burocracias, exércitos, economias mercantilistas e, mais importante, seus 
territórios. Ao longo do processo, criaram os Estados Nacionais e, a começar 
pela Revolução Francesa, as principais linhas de contenda passariam a se dar 
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entre nações, não monarcas, até o fim da Primeira Guerra Mundial. Como 
resultado da Revolução Russa e a reação frente à mesma, o enfrentamento entre 
nações passou a ser entre ideologias, primeiro entre Comunismo, Nazi-Fascismo, 
Democracia Liberal e Capitalismo/Imperialismo. Durante a Guerra Fria, este 
último conflito tornou-se incorporada pela luta entre as duas superpotências, e 
nenhum outro Estado-Nação no sentido clássico logrou definir um conflito 
ideologicamente de maneira mais capaz. 
Esses conflitos entre monarcas, Estados Nacionais e ideologias foram, 
para o Ocidente, antes de tudo “o Choque de Civilizações” ou “as guerras civis 
ocidentais”. Isso também foi verdade para a Guerra Fria e as mais antigas 
guerras entre os séculos XVII e XIX. Com o final da Guerra Fria, a política 
internacional mudou-se de sua fase ocidental, e a sua peça-chave passou a ser a 
interação entre o Ocidente e as civilizações não-ocidentais. Na política das 
civilizações, o povo e os governos deste último tipo não mais permanecem como 
objetos da história enquanto alvos do colonialismo ocidental, mas juntam-se ao 
Ocidente como motores e formadores da História. 
 
 
A natureza da civilização 
 Durante a Guerra Fria, o mundo foi dividido entre o primeiro, o 
segundo e o terceiro mundos. Essas divisões não mais são relevantes. É muito 
mais significativo atualmente agrupar países conforme suas culturas e 
civilizações, e não em termos de sistemas políticas ou econômicos, ou de acordo 
com seu nível de desenvolvimento econômico. Huntington (2000, 43) observa 
que “a civilização é uma entidade cultura. Cidades, regiões, grupos étnicos, 
nacionalidades, grupos religiosos, todos têm distintas culturas em diferentes 
níveis”. A cultura de uma cidade no sul do Zimbábue pode ser diferente de um 
município no norte do país, mas ambos compartilham em comum a cultura 
zimbabuana que as distingue, por exemplo, das cidades do Malaui. Huntington 
também indicou que  
 
comunidades europeias, por outro lado, compartilharão características culturais que 
as distinguem das africanas, árabes ou chinesas. A civilização é, portanto, o mais 
elevado agrupando cultural de indivíduos e o mais amplo nível de identidade 
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ser humano de outras espécies. É definida tanto por elementos objetivos comuns, 
como idioma, história, religião e costumes, como pela subjetiva auto-identificação 
dos indivíduos (Huntington 2000, 40). 
 
As podem – e o fazem – redefinir suas identidades e, como resultado, a 
composição e as fronteiras das civilizações podem mudar. Nós podemos agora 
contextualizar os ataques da Grã-Bretanha e seus aliados, da Austrália aos 
EUA, ao Zimbábue. Eles constituem a Civilização Ocidental. 
Civilizações podem envolver um grande número de indivíduos, como no 
caso chinês, ou um número muito menor, como no caso da Suazilândia, um 
Estado localizado no interior de outro. Huntington (1993) afirma que  
 
(...) uma civilização pode incluir alguns Estados Nacionais, como é o caso das 
civilizações islâmica e ocidental, ou apenas um, como é o caso japonês. Civilizações 
obviamente se mesclam umas às outras e se sobrepõem, e isto pode incluir 
subcivilizações. Ocidentais tendem a pensar nos Estados Nacionais como os 
principais atores da arena internacional. 
 
Contudo, o Ocidente comporta-se assim apenas por alguns séculos. No 
entanto, os mais amplos limites da história humana têm sido a história das 




 Em geral, parlamentares exercitam seus poderes e atitudes no dever de 
representar os interesses dos cidadãos. Por outro lado, em muitos casos, de 
acordo com Santoni e Mair (2005. Tradução nossa), 
 
(...) parlamentares estão interessados nos anseios e na disciplina político-partidários. 
Individualmente, estão frequentemente visando manter-se entre os contatos de 
membros influentes de órgãos decisórios, civis ou militares. Eles preocupam-se mais 
com a manutenção de boas relações com o Presidente ou com o Primeiro-Ministro 
do que com aqueles que o elegeram. 
 
Tal cenário pode ser interpretado seguramente como guerra assimétrica 
por nossos cidadãos, dada sua abordagem de caráter fisiológico e partocrático, e 
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não nacionalista. Esta é outra forma perigosa de conflito, por vezes mais difícil 
de se determinar e definir. 
Pode-se afirmar tranquilamente que Estados podem ser instabilizados e 
destruídos sistematicamente tanto por ameaças internas (em províncias ou em 
nível nacional), como por forças externas. A República Democrática do Congo 
(RDC) é exemplo de rebelião doméstica (como as repetidas tentativas de 
secessão de Katanga durante a década de 1960), governança predatória (de 
Mobutu Sese Seko) e intervenção estrangeira (por Uganda e Ruanda em 1998) – 
e todas as três erodiram a segurança nacional. Igualmente, podemos dizer com o 
desafio atual da África é o de que a segurança nacional é igualada àquela da 
elite governante – “governando” para os interesses de sua própria preservação e 
ascensão, com parca provisão de segurança humana para seus compatriotas. 
Todavia, alguns países apresentam algum nível de homogeneidade 
cultural e encontram-se, contudo, divididos quanto à qual civilização sua 
sociedade pertenceria. Estes são os “Países Divididos”. Seus líderes tipicamente 
desejam seguir uma estratégia e fazer com que seus países venham a fazer parte 
do Ocidente, mas a história, a cultura e as tradições de seus países são não-
ocidentais. Crothers e Lockhart (2000, 113) dizem que “o mais óbvio e típico 
país dividido é a Turquia”. Os líderes turcos definiram a Turquia como 
moderna, secular e um Estado-Nação ocidental, aliando o país ao Ocidente 
através da OTAN. Durante a Guerra do Golfo, a Turquia tentou ingressar na 
Comunidade Europeia como membro, mas elementos da sociedade turca 
passaram a fomentar um renascimento islâmico, argumentando que a Turquia 
é, basicamente, uma sociedade muçulmana do Oriente Médio. A elite ocidental 
também recusou-se a aceitar a Turquia como parte de sua sociedade. Um dos 
presidentes turcos afirmou: “a Turquia não se tornará um membro da 
Comunidade Europeia e a real razão para tal é que nós somos muçulmanos, eles 
são cristãos, e eles não aclaram esta questão” (Crothers e Lockhart 2000, 13. 
Tradução nossa). Encorajados pelo Ocidente, a Turquia vem fazendo um 
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 O Choque de Civilizações 
 A identidade civilizatória provavelmente terá sua importância 
aumentada no futuro. Fox (2001. Tradução nossa) observou que “o mundo será 
moldado principalmente por interações entre sete ou oito maiores civilizações, e 
elas são a Ocidental, a Confucionista (Chinesa), a Japonesa, a Islâmica, a 
Hindu, a Eslava-Ortodoxa, a Budista e, possivelmente, a Africana”. Será este o 
caso? Huntington (1993) indicou que as diferenças entre civilizações não são 
apenas reais, mas são básicas, constituindo clãs que cuidam a si mesmos. As 
civilizações são distintas umas das mesmas pela história, pelo idioma, pela 
cultura, pela tradição e, mais importante, por sua religião. Hatem (2000) disse 
que  
 
(...) pessoas de diferentes civilizações têm diferentes visões quanto às relações entre 
Deus e o homem, o indivíduo e o gripo, o cidadão e o Estado, pais e crianças, marido 
e mulher, bem como percepções distintas quanto à relativa importância de direitos e 
deveres, liberdade e autoridade, igualdade e hierarquia. Essas diferenças são o 
produto de séculos e não desaparecerão em um futuro próximo. Elas possuem 
caráter muito mais fundamental do que as diferenças entre ideologias políticas. 
Diferenças não necessariamente implicam conflito, e conflito não necessariamente 
implicam violência. 
 
Huntington (2002) afirmou que “ao longo dos séculos, contudo, 
diferenças entre as civilizações têm gerado os mais longos e violentos conflitos”. 
Isso visa tentar explicar os acontecimentos no Oriente Médio e no Norte da 
África? 
Nas Relações Internacionais, a elaboração se encontra na Teoria da 
Interdependência, elaborada a fim de derrubar fronteiras e diferenças para que 
se incrementem as interações econômicas e sociais. Huntington (1993) observou 
que o mundo está se tornando um lugar menor e as interações entre indivíduos 
de diferentes civilizações estão aumento, e portanto intensificando, a consciência 
das diferenças entre civilizações e das semelhanças dentro de cada uma delas. 
Um Mumanyika poderia ser um Mujindwi, um Mugarwe, um Mundau, um 
Barwe ou um Manyika em Manicaland; simplesmente um Samanyika em 
Harare; um zimbabuano em Windhoek; e um africano em Pequim. Ulusoy 
(2004. Tradução nossa) indicou que “as interações entre indivíduos de diferentes 
civilizações incrementam a consciência-civilizatória das pessoas e, em troca, 
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revigora as diferenças e animosidades que ou voltam ou parecem voltar aos mais 
antigos tempos históricos”. Isso explicaria a questão Hutu-Tutsi? 
Huntington (1993) observou que a modernização econômica e as 
mudanças sociais ao redor do mundo estão separando as pessoas de suas 
históricas identidades locais, e enfraquecendo o Estado-Nação enquanto fonte 
de identidade. Em boa parte do globo, a religião avançou com vistas a preencher 
esta lacuna, muitas vezes na forma de movimentos taxados como 
fundamentalistas. Tais movimentos são encontrados no Cristianismo, no 
Judaísmo, no Budismo e no Hinduísmo, assim como no Islamismo. Observações 
gerais de Huntington indicam que, na maioria dos países e religiões, as pessoas 
ativas em movimentos fundamentalistas são jovens, de educação superior e 
profissionais, técnicos ou empresários de classe média. Explicaria este fator a 
emergência dos Makandiwas, e dos grupos liderados por Pastor Chris e Dr. 
Utaunashe4 no Zimbábue? 
Ritzer e Atalay (2010) ponderam que a expansão civilizatória e a 
consciência ocidentais estão em seu ápice, enquanto há a tendência a uma volta 
às raízes ocorrendo nas civilizações não-ocidentais. Dessa maneira, escutamos 
cada vez mais frequentemente expressões e ideias como a “hinduização”, ou a 
“ocidentalização versus russificação” na Rússia. Isso explicaria as alianças 
emergentes, como os BRICS (Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul), e o 
desaparecimento do Movimento dos Países Não-Alinhados?  
No passado, as elites da sociedade zimbabuana normalmente 
constituíam o grupo de indivíduos mais envolvidos com o Ocidente. Eles eram 
educados em Oxford e especializados em Sand Hurst, absorvendo atitudes e 
valores ocidentais, enquanto seus compatriotas seguiriam profundamente 
imbuídos de e inspirados por sua cultura autóctone. Há a necessidade de se 
“desocidentalizar” e “indigenizar” as mentes das elites do Zimbábue, e, 
simultaneamente, de que a cultura, o estilo e os hábitos estadunidenses não se 
4 O Pastor Christian Oyakilome é nigeriano, fundador da Believers’ Love World Incorporated, também 
conhecida como “Embaixada de Cristo”. Já Andrew Utaunashe é um zimbabuano, fundador da 




                                                 
Guerra Assimétrica: experiências, perspectivas, marcas e desafios com foco no Zimbábue v.3, n.5. Jan/Jun. 2014 
 
tornem mais populares entre os zimbabuanos. Isso explicaria a oposição entre a 




 Diferentes nações encaram os desafios assimétricos de maneira distinta, 
de acordo com seu contexto. Podemos concluir que, para britânicos e norte-
americanos, a guerra assimétrica é um conflito multidimensional, o qual é 
travado simultaneamente nas esferas econômica, política, diplomática, social e, 
por vezes, militar. Essas são chamadas de “instruções de poder”, comumente 
conhecidas como diplomacia (e política), informação, Forças Armadas e 
economia. No Zimbábue, a cruel destruição de tudo considerado “propriedade 
governamental” nos momentos anteriores às eleições gerais de 2000 e às eleições 
presidenciais de 2002 foi a evidência de um frente econômica na guerra 
assimétrica. A destruição da sinalização de estradas, de estruturas básicas como 
ferrovias, linhas de transmissão elétrica e de telecomunicação, bem como de 
terminais rodoviários emergiram como a superfície do que supostamente seriam 
apenas outros atos de desobediência civil, mas eram, na verdade, a face 
verdadeira da guerra assimétrica no frente econômico. O objetivo aqui era o de 
explorar a fraqueza identificada dentro da nação e o uso da população local com 
vistas à destruição de sua própria economia. Os zimbabuanos foram cúmplices 
da destruição de sua própria economia entre 2000 e 2008. Os chamados 
“campeões da indústria” estavam colocando a economia fora de curso. Uma 
análise da situação no Zimbábue durante o período entre 2000-08 mostra que o 
país foi atacado na frente econômica através da imposição de sanções (ZDERA), 
sabotagem econômica e acordos monetários ilegais que levariam o Diretor do 
Banco Central do Zimbábue, Dr. Gono, a chamar a economia do país de 
“economia de cassino” em 2008.  
5 Zhing Zhong é uma maneira pejorativa de os zimbabuanos se referirem aos produtos manufaturados 
advindos do continente asiático, bem como a artigos de baixa qualidade em geral. Por outro lado, a 
Look East Policy constitui uma prática recorrente dos países africanos, de “voltar-se ao Oriente” e 
buscar novas oportunidades com o alto crescimento dos países asiáticos. Dessa maneira, os autores 
parecem opor duas mentalidades presentes na sociedade zimbabuana: a favorável à aliança com os 
países asiáticos e a que prefere o estreitamente de laços com o Ocidente – trad. 
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A diáspora de trabalhadores capacitados, a má administração, a 
acumulação de insumos básicos e o fechamento da indústria produtiva 
caracterizaram o período, e não há teoria econômica clássica que explique o 
porquê de o Dólar Zimbabuano ter perdido seu valor a tão incríveis taxas. Se, 
pela manhã, sua taxa de câmbio era de 1:15 milhões, ao meio-dia ela poderia ser 
de 1:100 milhões. Em todas essas atividades, locais eram vistos como militantes 
contra sua própria economia nacional, alguns cientes, outros recrutados para 
uma campanha contra o Estado. As condições dos servidores civis eram e ainda 
são terríveis: a abordagem da condição humana básica era o alvo. O resultado 
era a falta de praticamente todos os produtos domésticos básicos, como papel 
higiênico, remédios, etc. Nossos oponentes a partir de então usaram esta 
escassez como uma razão para que Mugabe tenha perdido sua legitimidade. 
Zimbabuanos também realizaram enterros em massa no cemitério de Mbudzi, 
contra nossa cultura, em troca de combustíveis, dinheiro ou ambos. Ataques nas 
frentes política e diplomática capitalizaram fraquezas ou escassezes, as quais 
eram expostas de maneira totalmente desproporcional e internacionalizadas 
politicamente. Nos últimos anos, em muitos países, o foco voltou-se à confecção 
da nova Constituição. Qual era o interesse da União Europeia e de seus aliados 
na criação da nova constituição zimbabuana? 
 
 
Terrorismo e Insurgentes 
 Por mais que muitas ações terroristas são relativamente fracas em 
termos tecnológicos, não podemos inferir que oponentes mais fracos não têm 
acesso à alta tecnologia. Talvez as únicas características da guerra assimétrica 
que podem ser afirmadas com total certeza são as relacionadas à sua natureza 
repentina e inesperada. Exemplos são os ataques ao World Trade Center, em 
Bali, no Quênia e na Tanzânia, dentre outros. Abordagens assimétricas 
empregam ou afetam ao menos um elemento de poder nacional (militar, 
político, diplomático, econômico e informacional). A guerra assimétrica 
geralmente busca um grande impacto psicológico, como o choque ou a confusão 
que afeta a iniciativa, liberdade de ação ou a vontade de um oponente. 
Abordagens do tipo frequentemente empregam táticas, armas e tecnologias 
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bélicos e por todo o espectro de operações militares. É geralmente empregada 
para alcançar resultados desproporcionais aos esforços investidos. 
 Agora que examinamos as características, armas e formas da guerra 
assimétrica, como é possível proteger-se ou planejar-se frente a um ataque de tal 
estirpe? A natureza da “dinâmica resposta-ameaça” é analisar todos perigos 
reais e perceptíveis, bem como as vulnerabilidades, a fim de se produzir um 
antídoto ou reforço a alguma fragilidade existente. Proteger-se totalmente de 
um ataque assimétrico nunca será possível, uma vez que há poucos recursos e a 
necessidade de se considerar um número praticamente infinito de possibilidades. 
O melhor que cada ator estatal ou não-estatal pode esperar é que sua 
inteligência seja capaz de criar uma lista dos mais possíveis cenários de que deva 
se proteger. É um círculo vicioso, pois o ato de constantemente analisar e 
responder produz perigos e vulnerabilidades adicionais, já que os recursos são 
realocados de modo a compensar as ameaças e debilidades reais e perceptíveis. 
No núcleo dessa dinâmica se encontra a inteligência: não a quantidade da 
mesma, mas a qualidade de sua base de dados e capacidade analítica. Qualquer 
ator estatal ou não-estatal que deseja ter sucesso em responder a ataques ou 
ameaças assimétricos deve apresentar um sistema de inteligência produtivo e 
capaz. Este sistema deve ser responsável por coletar, disseminar e analisar dados 
em resposta a prioridades equilibradas que são estabelecidos pelas lideranças de 
seu Estado ou organização. Da perspectiva do sistema de inteligência, a 
liderança pode tanto ser centralizada como decentralizada. 
 Além de um processo normal de coleta, análise e relato, um sistema de 
alerta baseado no conceito de “administração pela exceção” deve ser posto em 
prática e aliado aos sistemas de alerta, formados para monitorar mudanças em 
atividades opositoras e emitir relatórios via uma cadeia de comando à parte. 
Apenas com correta, oportuna e completa inteligência uma organização, estatal 




 A guerra assimétrica não é algo novo, uma vez que as guerras jamais 
foram travados por oponentes igualmente capazes. Os inimigos sempre terão 
alguma assimetria política, social e econômica, ou em termos de capacidade 
militar. O objetivo da guerra assimétrica é enfraquecer o diálogo político, e não 
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o poder militar, através de ataques longe do campo de batalha convencional. 
Ela é travada nas frentes econômica, política, diplomática, social e militar, 
quando iniciada. É a batalha pelas mentes e, portanto, táticas variam 
constantemente, uma vez que cada aplicação mostra-se única. O estudo da 
guerra assimétrica faz-se importante com vistas a evitar possíveis surpresas. É 
uma guerra de ideias, onde o centro gravitacional reside nos corações e mentes.  
Cidades, regiões, grupos étnicos, nacionalidades, grupos religiosos: todos 
têm distintas culturas em diferentes níveis. Uma civilização é, portanto, o mais 
elevado agrupamento de indivíduos culturalmente, bem como o mais amplo 
nível de identidade cultura. A identidade civilizatória será cada vez mais 
importante no futuro, e conflitos tenderão a se orientar pelas civilizações 
conforme haja buscas por recursos. 
Diferentes nações entendem a guerra assimétrica de maneiras distintas. 
Lados mais fracos, todavia, podem usar outras táticas – incluindo terrorismo – 
para atingir os mesmos objetivos. Abordagens assimétrica empregam ou afetam 
no mínimo um elemento concernente ao poder nacional, além de visar a grandes 
impactos psicológicos. Táticas, armas e tecnologias inovadoras e não 
convencionais são aplicadas em todos os níveis, da estratégia à tática, de modo a 
atingir resultados desproporcionais aos esforços investidos. É uma batalha 
mental, explorando suas forças contra a fraqueza do inimigo, e reconhecendo 
que todas as áreas do esforço humano são parte do campo de batalha e 
contrabalançam qualquer falta de força convencional. A guerra assimétrica 
perpassa todos os espectros humanos: político, econômico e social. Ela pode 
ocorrer a qualquer momento, em qualquer lugar e atingir qualquer elemento. 
Ela pode ocorrer a partir da ambição de falhas morais e de caráter, e pode ser 
usada sorrateiramente, mantendo uma aparência pacífica que tranquiliza o 
oponente. Assim, a guerra assimétrica engloba um amplo escopo de teoria, 
experiência, conjectura e definição, e a premissa implícita é a de que lida com o 
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RESUMO 
Este artigo apresenta uma concepção analítica da guerra assimétrica através da 
sugestão de que ameaças assimétricas deveriam ser observadas nos termos da 
batalha das mentes. Este trabalho também apresenta exemplos do plano 
internacional, com principal foco temático no Zimbábue, com referência a: 
conhecimento da luta assimétrica e seus padrões; conflito entre civilizações e sua 
natureza em países divididos; choque de civilizações e seus desafios; e terrorismo 
e insurgência. O artigo sugere que há um alto nível de ignorância quanto à 
guerra assimétrica entre muitos e que ameaças assimétricas servem aos 
interesses de uma elite nacional. O trabalho também aponta possibilidades de 
proteção ou planejamento contra um ataque assimétrico, levando em 
consideração que a guerra assimétrica é uma guerra de ideias na qual o centro 
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